
o "lndependence D 11 ay 

\ 

no Pará 

A IMPRESSIONA NTE FESTIVIDADE CíVICA 
REALIZADA NA BASE AÉREA DE V AL-DE-CANS, 
EM BELEM - MAGNIFICO DISCURSO PRONUN· 
CIADO PELO INTERVENTOR CORONEL MAGA­
LHÃES BARATA. 

A Data da Independencia dos Estados Unidos da América 
do Norte, comemorada com intenso en tusiasmo em todo o Bra­
sil, encontrou, no Pará, ambiente propicio para revestir-~e de 
magnifico sentido cívico, tendo 
mesmo impressionado a todoc;, 
pois constitu iu um testemunho 
de fraternal amizade entre os 
deis grandes povos, brasileiro 
c norte-americano. 

Na grande festa realizad~ 
às 14 horas na báse aérea de 
Val-de-Cans, em comemoração 
do " Dia da Independência" da 
grande pátria de Washington e 
de Lincoln , e durante a qual 
desfil<U'am as forças militar P::: 
brasileiras e americanas a] í 
aquatteladas, o interventor Ma­
galhães Barata, saudando o 
Exército dos Estados Unidos, 
pronunciou a seguinte alo­
cução : A cerimônia cívica, pa-
ra que nos convocastes neste Cel. Magalhães Barata 
umhiente de camaradagem mi-
litar, em que americanos e brasileiros se irmanam para cele· 
hrar o " Dia da Independência " dos Estados Unidos. em 

I 
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Flagrante do desfile das tropas americanas aquarteladas ·em 
Val de Cans, quando das solenidades comemorativas do " In· 

dependence Day", realizadas em Belem do Pará. 

~--~~,---:·~-:-:-..... ,,--.. . ..,.--:-r ·--y -
1 

./ 

O " l ndependence Day" em Val de Cans- Soldados america· 
nos da guarnição aquartelada em Belem do Pará em V al df' 

Cans, · quani!Jo das ceremonias comemorativas 
do " l ndependence Day" 

I 
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terra brasileira, assinala a perfeita comunhão de sentimentos 
e pro'Pósitos que. une os nossos dois pa!ses, nesta cruzada his­
torica em que estão empenhados pela defesa de continentes e 
pela independência dos povos, que tiveram de ceder ao imperio 
da força. 

O "lndepen:dence Day" 
teamento da Bandeira Nacional pelas forças americanas aqua,·­

teladas em Belem do Pará, por ocasião áas comemor~1ções 
do · "lndependence Day" 

E' um privilegio para mim ter de dirigir-vos a palavra e 
vos saudar nesse momento em que os vossos soldados lutam por 
uma causa de que depende o futuro do mundo e á qual tendes 
dado todo o poder das vossas energia5 nacionais, todo es!"c 
maravilhoso esforço para forjar as armas da defesa e da vitó­
ria, todo esse surpreendente gênio de improvisação com qae 
pudestes transformar a industria do país em industria de guer·· 
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ra e esse vigor egpiritual dos vossos horilehs de Estado, dos· 
vossos chefes militares; soldados e marinheiras, nwna mobi­
lização de forças sem precedentes na his tória . Soldado, como 
sou, tenho de render as minhas · homenagens a essas qualidades 
de organização e de heroismo com que pudestes abrir o ·cami­
nho da vitória e abreviar o fim desta luta, que tantas minas 
e . sofrimentos vai semeando. 

· ~ 

O " lndependence Day" em Val de Carts - O canhão oferecido 
às forças americanas aquarteladas em Belem do Pará;, pelo co· 

mando da B.a Região Militar, por ocasião das solenidades 
comemorativas do " lndependence Day" 

A vossa contribuição para essa vitória é a maior seguran­
ça que podem ter .as nações que defendem a sua liberdade e o 
direito de decidir os seus proprios destinos. A campanha de li ­
bertação desses povos oprimidos da Europa já começou , com 
a maior e mais complexa operaçã•o de guerra de todos os tem-
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p os, em que se revela o gênio militar de um general amen ca­
no, com o seu condutor Sll!Premo. 

Em todas as causas de .~atalha dos três continentes, na vas· 
tidão desses mares, de distâncias astronomicas, os vossos avia­
dores, soldados e marinheiros se cobrem de gloria, para dar á 
historia da vossa grande naçã·o o seu capítulo mais admirável, 
ao lado da guerra de vo~sa indep~ndência, com esse espírito 
de reilUnda ao pel'igo e de sacríficio ao dever, do verdadeiro 
salv.adot: e esse bom humo•r tradicional que é uma característi­
ca de vossa gente, nos momentos mais graves da luta . 

Fizestes a vossa , independência, que h oje comemoramo::;, 
proclamando em sua declaração o direito de se:t livre para os 
povos americanos. O vosso· exemplo foi seguido pelas demais 
nações dp ~ontinente. 

Hoje conduzís outra vez o facho da liberdade para os p<'­
vos do mundo. 

Com a paz voltareis á vossa grande pátria c aos vossos la ­
res com os louros da vitória que vai assegurar aos povos da 
terra a esperança de uma vida melhor, nwna ordem! de u·an· 
quilidade e de justiça social, para o trabalho fecundo de re­
construção necessária, sôbre as ruinas deixadas pela guerra. 

Nesta hora de confraternizaçã'O americana , quero, t"lll 

nome do governo e do povo do Pará e como delegado do· pte· 
sidente Getúlio Vargas, saudar 'O povo americano, na pessôa 
do grande !presidente Franklin Delano Roosevelt, pela próximc1 
vitó.ria das armas aliadas e pela maior glória dos Estados Fni­
dos da America" . 

I Banco Nacional ~e Descontos 
Funciona até ás 7 horas da noite 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Alfãndega, 59 -- RIO 
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ACABA DE SAfR 

fORMOLARIO uara o uroleno ·de de!ertore! e in~ubmiuol 
-' Ten.-Cel. NISO MONTEZUMA 

3 a. Ediçã o --- --
ADAPTADO AO CóDIGO PENAL MILITAR APROVADO PELO DE· 

CRETO-LEI N.o 6 .227, DE 24 DE JANEIRO DE 1944 E AU· 
MENTADO COM UM APtNDIOE CONTENDO: 

1) . -A LEGISLAÇÃO SóBRE O E STADO DE GUERRA; 
2) . - OFI CIAIS DA RE SERVA: _ instruções para convocação; dis· 

pon ibilidade; insubmissão; tempo de convocação; classüica~-do: 

u n ü orme; transporte; ajuda de custo, vencimen tos; precedência, 
promoções; mudança de d omicilio; permissão par a contrair rnar 
trimôn io; ampar~ do E stado à familia, quando falecem em catll· 
panha, etc.; 

8~ . - PRAÇAS CONVOCADAS: - aluno; de escola'S superiores; 
dispensa diária; que fizeram prova de seleção n os C. ou N. 
P . O. R.; apr esentação; prazo par a apresentação; donos ou 
sócios de casas comerciais; portadores de diplomas ; possuido­
res de cur so secundário; incorporação adiada; arrimo de fa-­
mília; oper ários empregados em obras militar es ; trabalhado,es 
encaminhados para a extraçâo e exploração de borracha no 
vale amazônico; operá rios da Fábrica Nacional de Motores i 
empregados em c~nstrução de aeropo~s ; pessoa l admitido 
para obras; demissão de empregado convocado; obrigações d os 
empregados e dos empregadores ; em caso de dissolução de fir­
ma; mudança de r esidência; vencimentos e vantagess, etc. ; 

4) . PARECERES E DECISõES do D. A. S. P. e do MINISTÉRIO 
DO TRABALHO sôbre a situaçã o de funcionários públicos e de 
empregados, em geral, con vocados para 0 ser viço militar ativo i 

6) . - RESERVISTAS E E STRANGEIROS, oper á r ios de E st abele­
cimentos Fabris Militares e Civi~ produtores de mater iais béli::os ; 

6). - E STABE LECIMENTOS FABRfS CIViS considerados d e .inte 
r êsse rnilit!ar. 

7). - A MULHER em f ace da legisl ação de guerra ; 
8) . ORGANIZAÇÃO DA J USTI ÇA MILITAR junto às Fôrças Ex­

ped icionárias; 
9 ) . C. P. O. R. - F altas e ent radas - t arde de a lunos _ f un­

ci·onários ou empregados ; f r equência; alunos· de escolas supe­
riores ; execução de provas parciais. 

É UM LIVRO DE INTER1!:SSE GERAL 

PREÇO: CR$ 15,00 - P elo Corr eio : - CR$ 16,00 
PEDIDOS: - A DEF ESA NACIONAL (4 .0 andar da ala dos fun­

dos) Edifício do Ministério da Guerra. - Praça da República - Rio. 
T elefone : - 43-0563 - Caixa P ostal 32 - Rio. 

Sendo a edição limitada, convém que .os. inter essados façam seus 
pedidos. 
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um . militar na f. f. Central do Brasil 
Argumento ·convincente de que a autarquia oferece exce· 

lentes resultados, os adversários dessa inovação encontr-:~.m, 

se quiserem ser sinceros consigo mesmos, · na Central do Bnsil. 
Em sã conciencia ninguem 
poderá negar que, sob o re­
gime autarquico, a D(;~~~ 

principal ferrovia não haja 
encontrado o caminho lat·go 
e 'luminoso da prosperjdade. 
De fato, foi após o Presill<'n­
te Getulio Vargas torná-la 
organismo autarquico, 1\!0n­

fiando-lhe a direção ao ma- ' 
jor Napoleão de Alencastro 
Guimarães, que a Central do 

Brasil começou a desempe· 
nhar o grande papel que lhe 
cabe como elemento de pro­
gresso 'na vida naciolnal. 

Antes, seus diretores jun­
gidos a uma serie de ~bstP.­

culo's, - obstaculos rruase 
intran!'lponiveis, que l h e c; 

entravavam a livre ação -
a Central era um campo imen­
so onde toda gente manda,·a. 
E resultado dessa desordt:m, 
que durou longo tempo, foi a 
nossa principal ferrovia tor- Major Napoleão Alencastru 
na r-se uma geradora de "de- Gzl-imarães 
ficits ~', do mesmo modo que 

era assunto palpitante, grotesco, procurado por cronistas iiTe­
verentes e pobres de inspiração. 
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Colocado á sua frente, o major Alencastro Guimarães tra­
tou logo de esforçar-se afim de conseguir a autarquia, pois co~­
preendera, desde os primeiros instantes que, sem franca autori­
dade, nada poderia fazer de util e de pra tico; qu'e havia de pal­
milhar, por força das circunstancias, o mesmo aspero e tor· 
Luoso caminho trilhado por seus ant~cessores. 

O Presidente Getulio Vargas, c,~m seu admiravel e luciclo 
senso administrativo, não tardou em atender aquilo que reda­
mava seu prestimoso e atento colaborador, tornando autar· 
C]_ uica, entre aplausos gerais, a grande ferrovia e dandu. 
assim, ao major Alencastro G~imarães, .amplo campo de 
ação para empreender todos os trabalhos tendentes a tirar a 
Central do caos em que permanecia ha largo tempo. 

Soube o atual diretor aproveitar a conquista feita , csfor· 
çando-se não só para corresponder á confiança do Chefe da 
Nação como para,conforme o tem, feito á sáciedade, demons· 
trar com fatos e cifras que a autarquia, quando bem reali­
zada, é o melhor sistema. 

Trabalhando incansavelmente, usando a disciplina corno 
base de sua administração, o major Napoleão de Alencastro 

. Guimarães conseguiu realizar até ho je, sem que ve:i nessa .1fir· 
maliva qualquer excesso ou proposito de lisonja, trabalhQs q11e 

bastam para relembrar-lhe o nome nos dias de amanhã. 

Ainda há poucos dias, numa eloquente amostra do quantr, 
o sistema autarquico tem sido util à Central, à população ser­
vida pelos seus Lrens, às classes conservadoras e aos dinâmicos 
operários que laboram em suas oficina!', foram inaugurados 
inumeros apartamentos mandados construir, sem preconicio 
antecipado, especialmente para seu·s servidores . E presente à 
cerimonia, o Presidente Vargas não regateou louvores à expres­
são humanitária e· social da obra, dizendo ainda ao energico 
diretor da Central que sua administracão era o melhor tcst~­

munho em favor das autarquias, er~ uma afirmação positiv1. 
desse van tajoso sistema. 
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Incompreendido a inda por a lguns elementos, avessoe ao 
trabalho e por\ isso mesmo inimigos da disciplina~ o diretor da 
Central do Brasil não se perturba diante de criticas apressa­
das . E não se' perturba porque todo o seu tempo ele o dedií!a 
à grandeza da fer rovia entregue, pelo chefe do E stado Nacio­
nal, à sua indiscutível capacidade a dministrativa de militar 
que~· em a ltas funções na vida civil tem sabido honrar o pres­
tigio de que goza o Exército Nacional, escola de. cultura, de 
patriotismo e de formação de espír itos realisadores e aptos a 
atuar tanto nas fileiras como fóra delas. 

LIVROS À VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.l. " A DEFESA NACIONAL .. 

Euclides da Cunha H. Militar - Cap. Umber· 
to P eregrino .... . . .. . . .... ... . . 

F ormularia Processual - Ten. Cel. Tizo 
Montezuma (No P rel o) . . ....... . . . 

Guia Cmt. Ptl. de Fuzileiros L a Pa1te ( Ofen· 
siva ) - Maj . Tamoyo .. .. . . . .. .... . 

Manual de Topografia Militar - Cap. Evan-
dro Del C01·ona . . .. . ... .. ....... . . . 

P astas para F olhas de Alterações .... . . . .. . 

Tatica de Infantaria nos P eq. Escallíes - Ten. 
Cel. , Alexandre Chaves . . ... . ; .. ... . . 
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COMPANHIA SIDERURGICA NACIONAL 
AUMENTO DE CAPITAL 

A partir de 1.0 de agôsto e até 31 do mesmo mês, estará aberta no 
Banco do Brasil e suas Agências, a subscrição pública para o aumento 
do capital da Companhia Siderúrgica Nacional, que está construindo a 
usina de Volta Redonda. · 

O capital inicial, já integralizado, que é de Cr$ 500.000.000,{)0, 
elevar-se-á a Cr$ 1.000.000.000,00, em ações ordinárias nominativas do 
valor de Cr$ zao,oo cada uma. 

Podem subscrever essas novas ações os atuais acionistas e os cida­
dãos brasileir-os e emprêsas brasileiras que quiserem tornar-se acionistas 
da. Companhia. 

O subscritor poderá integralizar, no ato da subscrição, o valor das 
ações ou pagar a entrada inicial de 20 o/o dêsse valor, realizando o restante 
em 4 entradas de 2 em 2 meses. 

O subscritor assinará o "Boletim de Subscrição" na própri,.a. Agência 
do Banco do Brasil que escolher para realizar a primeira entrada de 20 o/D 
do valor que subscrever ou pagar a totalidade dêsse valor,· se assim pre­
ferir. 

No ato da subscrição, exibirá o subscritor documento comprobatório 
de sua nacionalidade brasileira (carteira de identidade. de reservista ou 
pnofissional, se contiver indicação da. nacionalidade, ou ·certidão de nasci­
mento ou de casamento, carta de naturalização e título declaratório de 
cidadania brasileira) . 

Se o subscritor não puder comparecer pessoalmente a uma Agênc~a 
do Banco do Brasil, deverá constttuir procurador com poderes especiat:> 
para subscrever as ações na Agência que preferir, ou em carta dirigida 
à mesma, indicará para efeito da subscrição, a sua n~cionalidade, estado 
civil, prof issão, residência número de açoes que desejar subscrevêr e o 
sotal da entrada cyja importãncia enviará imediatamente à mestna 
Agência por intermedio de qualquer outro estabelectmento bancário. 

A subscrição de ações em nome de menor de 16 anos será feita 
pelo seu representante legal (pai, mãe ou quem exercer o pátrio poder)· 

Se o subscritor for maior de 16 e menor de 21 anos, caberá ao seu 
representante legal a ssistí-lo, assinando oom êle o ~<B oletim de Subs­
crição", ou a carta acima referida. 

Quer o subscritor passe procuração, quer solicite a sua inscrição 
por meio de carta, deverá fazer apresentar ou enviar à Agência do 
Banco do Brasil o documento comprobatóriO da nacionalidade. 

O subscritor que realizar no ato da subscrição somente a primeira 
entrada de 20 o/o do valor das alões subscritas, fica. obrigado a pagar o 
t·estante em 4 prestações de 20 Yo cada uma, de 2 em '2 meses, a contar 
da data em que se subscrever." 

No diário Oficial do dia 22 de julho estão publicados o PROSPECTO 
do- aumento de capital; a ata da Assembléia Geral Extraordinária que 
deliberou sóbre ~ste aumento, na qual foram transcritos a exposição 
justificativa. apresentada pela Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal; 
os Estatutos da Companhia e o seu último Balanço. 

Ja se encontram no Brasil 66 % dos materiais e equipamentos com­
prados nos Estados Unidos e, d os restantes uma parte está em trânsito 
das fábricas para o pôrto do Rio de Janeiro e outra parte acha- se em 
fabricação. 

As obras de construção e montagem em Volta Relonda estão bem 
avançadas, e as primeiras unidades da usina serão postas em f unci<ma­
mento ainda nos últimos meses do corrente anó. 

Ao abrir a subscrição pública para êsse aumento de capital , a Di­
retoria da Companhia Siderúrgica Nacional tem a certeza de que o patrio­
tismo dos brasileiros r enovará nesse ensejo a demonstração de confiança 
no programa, em grande parte já executado, e do propósito de qu1~ a 
Usina de Volta Redonda seja a expressão da vontade da Nação em pos­
suir a sua. industria pesada, para fortalecer a economia do pais. 



A Legião Brasileira de Assistencia na Bahia 
Sob a p résidê ncia ' d a S ra. Ruth Vila boim Aleix o processa -se uma obra 

de extraordi n ário alcance s acio.l 

Em relatório q u e, em data r ecente, a sra. R u th Vilaboim Aleixo. 
presidente da C. B. A., Secçã o. da Bahia, envi~u à Sra. Darcy Vargas, pre­
siden te "da L egião Brasileira de Assistência, além das exposição das ati­
vidades dessa or ganização n este- E stado, foi evidenciada a presteza com 
que a mulher bahiana, convocada para a s fileiras do Exército Feminino 
da Retaguarda, i n s creveu-se nos diferentes set or es da eficiente orgam­
zação social d e assis t ên cia. 

As " S amar i t a n as Socorristlas" da L .B .A . r ealiza In' exe rctctos d e ser•ic;e 
e m campa nha, a u x iliada por s olda d os do 'E xército. 

E st á d ividida a L . B . A ., na Bah ia, em vários departamentos, todos 
com autonomia, embora subo1·dinados à Presidência. O Departamen t o de 
Prontuários Civis e Militares, de Assistência às Famílias dos Convocados, 
é o de maior atividade da L egião, devido à sit uaçã o atual, mas t od os O!> 

outros são fatores de cisivos para o perfeito funci onamento da aparelhag em 
da L. B . A. Enquanto o D epartamento E con ômico é •O r esponsavel pelas. 
despezas, o Departamesto Educa ciona l cuida da assist ência à maternidadC' 
e à infâ ncia, da colocaçã o f amiliar (a bonos familiares) , das créches c!is­
tritais, etc. Referência especial merece a notavel iniciativa da L. B. A ., 
insti tu indo a M erenda E scolar, na capital e nos suburbios, o que tem con­
t ribuíd o para a sensíve l m elh oria das condições físicas dos meninos po­
bres das escolas, cuja saúde é, assim, cu ida da e defendida con t ra enfer­
midades r esultantes da s ub-nu t r ição. tão perigosa em época de desenvol-

' vimento físico e in t electua l. D os r esultados da criação da Mer enda E sco-
lar, basta m encionar que a frequência às escolas públicas a umen tou d e 



maneira animador a . Em 194 3, a Leg ião Brasileira d e Assistên cia, na 
terra de Castro Alves, distribu iu 2.908.04·0 mer endas en t r e 4~ escollll!. 

Há um De partam ento pa r a assistên cia médico-dentária , o Departa­
ment o de R ecreação, com a cantina do Combatente, a bibliot eca , etc. 
a Secretaria, Arquivo e Informações, o Departamen to d e Publicidade e 
Propaganda , que fornece inform es diários aos jornais e exposições das 
a tivida des da - L. B. A. , e o De partamen to' de Plan tar e Criar • para a 
Vitória, que pode ser consider ado o departam en to do- esfôrço de gilern, 
fomen tado a f ruticultura e a h or t icult u ra, cr ian do clu bes agrícolas, 
a br indo hortas da Vitória e jardins, cuja r enda de prclu ção reverte em 
favor das despezas com a ssist ên cia socia l. , 

Na Cantina do Comba,tente", a pres ide nte da L .B .A . na Bahi!l le va aos 

soldados e m arinheiros , pesso a lme nte, o conforto d e p a lavras animadoi'BJ· 

Algarismos impressionantes t raduzem as r ea lizações da L.B. A. ml 

Bahia, du ran te o an o de 194 3. Assim é que o Departamen to de Prontuá­
rios Civis e Militares atendeu a 939 convocados c socorreu 674 fa míliaR. 
compostas de 1.506 ' a dultos e 102 crianças. O Serviço de Assis tência 
Médico-Dentária assistiu a 73 parturientes, visitou 402 gestantes e doen­
tes, internou 142 adultos em hospitais, realizou 9 interven ções cirurgicas, 
fornece u 6.020 roupas, dispendeu em aviamentos de receitas .... .. . 
$,14 .145,90 e instalou um pavilhão para amparo à maternidade, no valor 
de $,25. 000,00. 

A Legião B rasileira de Assis tência realiza, pois, na Bahia, g-raça:; 
aos esfor ços e ao car inho com que a pr esidente da Secção da Bahia cuida 
dos pr oblemas d!l assistência social, uma obr a a ltamen te social. 


